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Resumo  

De acordo com a BNCC, a Educação Física deve incentivar as práticas 
corporais nas diferentes manifestações. Cabe aos Profissionais de Educação 
Física, a busca por alternativas que ampliem sua perspectiva sobre o assunto. 
Considerando a importância de estratégias inclusivas nas aulas de Educação 
Física, bem como a necessidade do planejamento direcionado para o 
fortalecimento do processo de inclusão de crianças autistas, o objetivo dessa 
proposta foi desenvolver um aplicativo móvel para apoiar o fazer pedagógico 
do professor de Educação Física em suas aulas. A presente iniciativa 
apresenta se favorável para a demanda em questão. Espera se dinamizar e 
facilitar o processo de planejamento do professor na construção de aulas 
inclusivas.  
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Introdução  

A Educação Física deve incentivar as práticas corporais com atividades como 

dança, esporte, ginástica, jogos e brincadeiras, lutas e esporte de aventura, 

direcionamentos esses estabelecidos pela Base Nacional Comum Curricular 

(BRASIL, 2018). Nessas aulas, o professor é incentivado a utilizar estratégias 

de ensino que priorizem o desenvolvimento integral do aluno e selecionar 

recursos pedagógicos adequados para que seu alunado desempenhe as 
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atividades propostas (SEABRA JÚNIOR; MANZINI, 2018; CRUZ; FERREIRA, 

2020).  

A pesquisa de Soares e Cunha (2018) revelou a possibilidade de incluir alunos 

com TEA nas aula de Educação Física com qualidade de ensino, respeitando 

suas limitações e desenvolvendo suas potencialidades, com base em 

métodos de ensino apropriados. 

Porém, os registros científicos apontam uma realidade preocupante no que 

diz respeito a participação desses alunos nas aulas, a presença desse público 

parece gerar nos professores insegurança com relação ao que fazer e como 

fazer, tendo em vista as dificuldades encontradas em ministrar aulas com 

alunos de desenvolvimento típico e atípico simultaneamente, e 

principalmente, conhecer as especificidades ligadas aos indivíduos atípicos 

(FIORINI; MANZINI, 2018; CRUZ; FERREIRA, 2020; SOUZA, 2013). 

Neste sentido, o planejamento das atividades de forma direcionada e 

coerente, com base nas necessidades do contexto, é considerado um 

elemento importante na organização do trabalho pedagógico do professor de 

Educação Física, tendo em vista ser um facilitador no processo de construção 

das intervenções com vistas ao processo inclusivo, pois organiza a tomada 

de decisões e reforça o entendimento específico necessário para o trabalho 

direcionado (MORAES; MACEDO, 2021; MIRANDA, 2021; BRANDÃO et al., 

2018) 

Paralelo a esta realidade, vive se em uma era de transformações onde a 

revolução tecnológica veio causar um grande impacto na sociedade, em 

especial, ao que se refere a educação dentro e fora das escolas. Neste 

sentido é de suma importância que os educadores estejam antenados as 

novas estratégias de ensino com base nas tecnologias da informação na 

busca de resiginificar as suas práticas pedagógicas para o processo de 

inclusão (FRIAS; MENEZES, 2021).  

Neste cenário surgem as Tecnologias Educacionais (TE), compreendida 

como uma área multidisciplinar, que possibilita aliar as Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TIC’s) ao processo educacional, o que permite 



 
 
 

 

 

usar os novos recursos e equipamentos para enriquecer a dinâmica de 

ensino-aprendizado nas escolas (BIANCHI; HATJE, 2020)  

Sendo assim, diante da importância de estratégias inclusivas nas aulas de 

Educação Física, bem como da necessidade do planejamento direcionado 

com intencionalidade pedagógica para o fortalecimento do processo de 

inclusão de crianças autistas nas aulas de Educação Física, objetiva se com 

essa proposta desenvolver um aplicativo móvel que direcione o fazer 

pedagógico do professor de Educação Física em suas aulas inclusivas.  

 

Métodos   

O desenvolvimento tecnológico está sendo realizado pela equipe técnica do 

PPGB, sendo composta por docentes e discentes de graduação e pós 

graduação dos cursos de exatas da UnP. A solução tecnológica utiliza a 

linguagem de programação do tipo Java e XML. O banco de dados é o 

Firebase, utilizando o Android Studio como a IDE principal. A solução 

tecnológica terá suporte a partir da versão 7 do Android (Android Nougat), 

garantindo uma ampla compatibilidade. 

 

Resultados e Discussões 

A ferramenta tecnologica será denominada de Teadapta e terá como objetivo:  

• Encurtar a distância entre os fatores limitantes para a inclusão do TEA nas 

aulas de Educação Física, traduzindo esta realidade para o ambiente 

dinâmico da escola com a ajuda da tecnologia; 

• Conectar o ambiente escolar com o ambiente extra escolar, bem como os 

profissionais envolvidos; 

• Subsidiar e direcionar as metodologias do professor quebrando paradigmas e 

oportunizando a inclusão;  

• Oferecer o conhecimento para além de uma prática de reprodução de 

movimento, mas de autoconhecimento e possibilidades diversas; 

• Dinamizar as aulas de Educação física na escola atendendo a perspectiva 

para o desenvolvimento integral da criança autista. 

• Combater o sedentarismo e favorecer a participação nas aulas de Educação 



 
 
 

 

 

física aproximando a criança de um estilo de vida mais ativo, favorecendo a 

cultura do movimento e diminuindo o tempo de tela. 

O aplicativo é composto por uma interface objetiva e de fácil manipulação, a 

qual disponibiliza para o professor, informações sobre o TEA, fundamentais 

para o direcionamento do fazer pedagógico, bem como o profissional tem 

acesso as metas e aprendizagem para direcionamento de seu plano de aula. 

Vale ressaltar que são sugestões de estratégias didáticas baseadas nos 

elementos do Cultura Corporal de Movimento estabelecida pela Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC). 

 

Conclusões 

A proposta tem o intuito de dinamizar e facilitar o processo de planejamento 

do professor tendo o apoio da escola e da família para o fortalecimento do 

processo inclusivo nas aulas de Educação Física. Além disso, pretende se 

agilizar o processo de trabalho, otimizando o tempo dos profissionais 

envolvidos, acesso rápido, confiabilidade dos dados e backup regular das 

informações dos planos de ação e anamnese das crianças envolvidas; 

geração de feedbacks pedagógicos relatórios de observação e 

acompanhamento.   
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